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Carla reliufosQ 
f1aviam ja pas'at.lo setenla 

annns ｉ｝ｕｾ＠ ､ｵｲｾＱ｡＠ o faptivelro 
dos I raelitag, em Babylonia, 
quando uma noilJ, o rei Cyrus 
love um sonho quo o impres­
gionOll I,rofundilmenle. Vira 
.ílbre sua cabeça real uma 
pOIll ba e ｡ｯｾ＠ s·ms pé ' um leão 
ｰｲ ･ｳｬｬＧｾ＠ a arrojar- c conlra elle. 
Qucrenuo fu glJ' dessa SI ｌｵｾ￧￣ｯ＠
angustiosa, temendo ser vicli­
mado p lo leão sanhudo, ou­
viu a pomba, no eu arrulhar, 
dizer cOá liberdade aos capLi 
vos.· 

O rei mandou immediala­
mrnl' Irne r ｾｯ＠ palacio um sa­
bio Israelita I]ue, dcpoi, u!! ler 
ou vidu a na rr;u;ão do sig nin 
caLivo sonho, deu a decifração 
do ｬｬｬｹｾｬ･ｬ＠ ioso (\ccorrido, di­
ze.nllo on.c ｾＢ Ｑ＠ ｮ Ｌｧ｣Ｎ･ｾｳｾｲＡＢ＠ r - _ 

palr'lar . os judeu. desterrados 
e reedificar o Lemplo de Deus. ' 

O rei , no ex tase d(l ｡ｾ ｳｯ ｭﾷ＠

bro, numa inLuição niLida da 
verdalle c lia ｪｵｾｌｩ｣｡Ｌ＠ disse: 

.Heter um po,o {,. força e 
abuzar da força e, vollalldo- e 
para o sabio, exclamou: 

clde, reuni vossos irmãos, 
reedlficae o lem Jlo de De­

us.> 
Lei lores pios q ur me lendrs 

acrmpanhado neste "",' udro Ii ­
p('ilo qlll' ('nr('ll'i 1ll'las co­
)umnas de la rolha, estudo 
que a \tis tão somen le len ho 
dl'dieauo, ('u apl'llo para vús' 
sainlt-Iligcnll' e boa ,ol:laJe a­
fi I" de ITIldiWrnlO uns inslanles 
ｾｯｬｬｲ｣＠ ('"as palall'<ls qUIJ aca­
bei d(' Cllar, solllc ･ｾｳ｡＠ phrasc 
que abrallgc uma exlengão imo 
mensa, proferida pela bocca de 
um rei p derosa, n" m movi· 
mento de jusLi ça e lucida LO m· 
preben ão da verdade: 

cIde, reuni ＢｏｓｾＰＳ＠ irmãos e 
reed ificae o templo dê Deu". 

Di r- \ne-eis. ldl' pa ra oodl' 
e (l'Jr onde? l\ào elo ｾ｡ ｭｩﾭ

nho do vicio e lIã(\ pala :l frus· 
laeão dos ､ＨＧｾＨＧｪ ｯｳ＠ malLrial's. 
Para eonSt !(uil mos a Iwle,ação 
do 11' \fi pltl do nos. o Deus. des­
se lCllIlJlo q lI e é ci mer. tado 
)lcla fi>, pe lo amor, pela com­
(lll ｨｬｬｬｾ￣ｯ＠ dos ､｣ｷｲｾｳ＠ lerre­
nos, ､ｴｾｾＨＬ＠ h mplo qlll' é solidi­
ficado rl'la Yrrrlndc, porque 
1('m l,or h:lse a Y(lldao? mes­
lJ ｾＬ＠ IlIlIl ', UIII ｾＨￍ＠ camillho a 
I1 il har, IIn l ｾￓ＠ OLJHtho a a-

A nrtudé, 
cil de IIl1t\IClrr' ... ｾ ｉｴ Ｇ ＺＺ｡＠

pa ra ,me:aCII ｲ･ｬｬ｣Ｚｬ､ｾｩｊｉｉ＠ q 
pllClll no ｢･ｾｬ･ｬｏ＠ de p:1 
de . De 116 nos servI- IeS prior/pIO ,que lI'm 
rio a forto.na e a posse de ura ｃｏｬｉｊｰｬｾｊｕＧｉｉＧＱｉ＠ a nnç1ln da Homa, 
bem amado, se nlo p'Issulr. do Bem e do Deyer, razermos 
mos um ｣ｯｲ｡ｾ￣ｯ＠ puro, Incon- uma argamassa com a qual 
lamioado das nodoas \jue os cimenlaremos o edifirlo da que 
de.regramenlo imprimem, se :\\ora), que começará a ser o pena, por ｭ･ｾ＠ .. l': 
não lIvermos um caracter ci- templo de ｬ＾ＧｵｾＬ＠ ｩｬｬ｣ｯｭｬｬｬＨＧｾｯ＠ sidade do DlllP..í .... 

menlado pela r.oção do Dever, ta lvez, mas para cada \ez ma is vida, para bre, 
acoherlo d(\ predominio dos ir- se appropii1l]uando do rim Ihar lias ｾｉ｡ｳ＠ ｉｯｮｾｴｮｱ･＠ ... 
pIJenomeno morbidos que ca- que lem, fada vez mais se 10ngillquoCooLioeoLe da 
racleri sam aR doe nças lDoraes? aperfeiçoando. oidade. 

Por sem duvida, que com clh'ullamo ｮｯ Ｌｾｯｳ＠ irmãos Para allin:.:ir ･ｾ＠ e !tlral, tJeIBI 
dinheiro, como lambem com l ItlUIf' qulmos o templo lie sci, fal!t'cem·me as f oiça. pela 
picarescas es latuelas de barro Deu,. furLe pt'r ｵ｡ｾ￣ｯ＠ dt' que para 
impu ro, obre as quaes se der- ａｬｰｨｾｵＬ＠ o flcbl'tu . con:l'guil-o, loda a magia .. 
ramam a' aguas lustraes de fOllcepçõt:" alt'valll"l,la , toda a 
um bapli mo idolalrico e ..... ;.,;,;---;;;;;;;;;..,;,;;.;;..;;,..;;;;;;;;--- ral undia e ｾｩＬ＠ lIallllalll' de c:e-
apocryphú, não é que eslabele- ""l'SCUTSI\ rl'braçõe oOlmllllollas, c polltAl. 

cere mos a fe I i cidade ; ｾ､ ｾ ･ ｾ ｵ ｾ ｭ ｾ Ｉ｡ ｾ ｲ ｾｊＭｭＺＮＮＬ［［ｾｾ Ｚ［ｊＺＩＺ ｾｩｾｾ ｖ ｾ ｲ］ ｴｭｾｾ ｾ ￩ ｾ ､ ｾ ｉｾｾ＠ Ｑ ｾ ｉｩ ｾ ｃ ｾ ｩ･ Ｚ ｮ Ｚ ｴ･ ｾ Ｌ ［Ｚ ｮ ［ Ｑ ｾ ｉｉ ［ ｩ＠ ｉ ｾ ｡ ［ ｾ＠ ｾｶｾ･ ｾ ｺ･ ｾ Ｎ ｾ ＮＺ［ｾ ］］ｾ＠q ue e o pon lo gpne 1fo da feli-
"irra om 1I11elrO e . ' - , ｯ｢ｪｬＧｾｬｩ＠ m, ｮｬＧｾｬ･＠ 1Il/1lJ1l'nlo, • 

com fal sas crellças e su persli- Irado ｣ｯｬＮｬｾｧ｡＠ Oclaclllo CosIa, n, liru la r IIlIIa ｾ｡ｬｬ､｡￧￣ＢＬ＠ reo-
çôes cras as não reedificaremos por ｯ｣Ｎ｣｡ｾｬ｡ｯ＠ uas re?tas c ｜ｾｭ･Ｍ uer, numa ｦｬｊｾ￠ｯ＠ tio" ｾ｣ｬｬｬｩｄｬ＠ .. n­
o templo de Deus e jamais ｭｯｲ｡ｬｬｾ Ｇ ｡Ｓ＠ do ｡ｬｬｾｉ｜ＧｬＧｬ＠ alio do 110> do plt'OII'nlu furl.', I'ltnlf'lJ­
consei/uiremos o predominio da Club i de Julho. lo ･ｾｳ･Ｌ＠ que conslilue a ｾｯｉｲ｡＠
ｶｾｲ､｡､･Ｎ＠ O Dillhei ro é a perdi- Ex .... a" Meus Concidadão,! augular, a pflOleira pedra q.w 
ção do homens. As falsas E' para dar curJO a uma ali C<'rcea o magesloso edirir.io 
crenças nos rou bam a fel icidade sensaçãl' \ ibran le de elllh ｵｾｩ｡＠ - ｾｯ｣ｩｯｬｯｧｩ＠ '0- o homem, rfD­
e nos 3lroj.,m no mar da. fal- mo e de aprazimento ｪｵｾｌ ｯ＠ qUI! der, repito, um Dft'ito l1e b&-
it,lades, para, ao refez de no venho fnrtar un s I1lrml'lItos tle mpnagl'm leal e ｾ｡ｬＡｲ､ｦｬ｡＠ a 

p,d i ficar e felkil3i, eh'a r as ｹｯ Ｌｾ｡＠ pl 1'1 ｉｮｾＱ＠ "llenção. vbão pura e .ert'l'a que cor-
nos as alma -esse bem maiur Bem .ei, tl não me illudo, polifira o oulll1 I'It'JIl"IIIo, que 
=lue pO " uimos-dos mais e. lu· que as millha. pa la vra" ､･ｾｰｩ ﾷ＠ symboll"a lima ("lIluOloaÜl 
pillos preconceilo" que nos ar· ､ ｡ｾ＠ da . [lolltula, de língua· tll\ iola\cl su,\l';Jlalldo Illda. 
r3s1alll il plalica de ae/os que gl' m e dos "Uit ｉＬｭｯｾ＠ que li- ｦ､ｬ｣ｩｲｬｾ､･＠ humana-a lIIulber. 
rebaixa m o senliõJ!l'nlos e li granam phra es, mas 'tIS Na ocil'dade Iwllit'llla a ma .. 
nivelam-nos ao bruto. Mas, II dalão enfad,) Que vos propir.a- Iher ｲ｣ｰｲｬＧｾ｣ｬｬｬ｡＠ lilll palM'1 mal 
que Ó dirricil de pralicar e jUgo rão prazll; lJ(IIl .ci, e não DlII elclado (' ｬｉＱ｡ｬｾ＠ ""\o\l'rt'"tl do 
Lamenle aqllilio quI' mais valor illudo, qu no ,olemne 100- que em Ll'mp.\5 pa"';IIII1'. 
lem. Se a vil Lude não nos rc- menla , em que uma ｳｯ｣ｩ ｾＬｬ｡ ﾷ＠ IllIpel io 1I\'111anU, soL 1111, lIIi 
gendrasse e não nos idenlifi- de e ulla, pela comml'moração do Ct'zares, 110 P"lIlo dI' I 
cas c com lodos os livre" e de uma data pronl1.si\'a l: fe - da moral, a mulher podIa 
nobillimos ensinamtnl.;' ten- liz, em que a ｾ･ ｮ ｳ｡＼Ｚ￣ｯ＠ do pra- ･ｯｮｾｩ､･ｦｬｬ､｡＠ da forma mala 
denlrs ao lelanlamcn lo du niVill zer \ibra ｾｯｮｯ ｲ｡＠ na ' tordas do blul;t11:' iniqua que SP. pode 
mOlal humano e a praticabi- Imo ｳｾｮｌｩｲＬ＠ c ｢ ｾ ｭ＠ !(lalO, é de ronrl'lJl:'r. ｔｉＧｬｊＩｰｯｾ＠ ,'l1l1ioSl. 1:'18 
ILaeãl' dos al' lo I]ue elevam e din'ilo llIesnlO quI' ＬＬｾｾｩｭ＠ g('ja, qlll' a ､ＨＧ｜ｮＺｾｩｴｬ［ｩｯ＠ dll, ro,lum. 
qll' a!:n'a dam ao nos.o pae lni- (OUII I' 'c o ｉｬｾ ｯ｡ ｲ＠ ｾＱ Ｇ ｬ ･ｮｯ＠ de um e dos principias I ,lIIptOU de­
H'nal, lIão ｰ｡ Ｌｾ｡ ｲｩ｡＠ de uma IlllrO 1'1 uUl lo, callt,lIldo as Ｕ｡｟Ｇｳｯｏｬ｢ｬ｡､｡ｮｬｾｮｨＧ＠ dl':de aa 
qualid:IJe nuga loria do animal glo l i". do ella, e 1150 a pal,lIIa ｣ｬ［ＱＵｾ･ｳ＠ ele\'adas ali' as camada 
-)l{Jnll m. Deixa ria de ser uma dl'sata l wlla lle ;lelOTnOS de ullimas da ./1(,11',1,1111'. As antl­
ｱｵ｡ｬｩ､ ｾ､･＠ di,in3, para ser o Ihetorira, ｾｩｮｧＨＧｬ｡＠ e ､Ｂｾｬ｡ｬｩＨｬｾ｡＠ gas glori:ls dI' HI,ma-a leO­
JlrOduClo mOia) deconidode do orador, no OII,nllnlll, CUJa )Htra do n)l'lIIlo l' da Glt'ela, 
um (aLo evolucionifmo dar- inopia do prl'd icúd os de inlel· foram OIin; ｉｊＺｉｾ＠ Ido ,11;"lra­
,mico, para o. que crc(m no ((CiO o inlinrida ｡ｾｾ＼ｴｚ＠ t' o Ina menlo do ｜ｉＨＧｉ｜ｬｾＬ＠ pdo 3l1iqof­
descn\'ohimcnlo do gt'lmrn a impl'lral da gcn(lO,itl ,de do la 111('11 \(1 dI" ｬＧ｡ｬ｡ｲ｜ＨｬｮＧｾＮ＠ pelo 
prolO)1la fm;co que pl(\duziu o auditorio, a Iclc\iJção de ,('U ｡ｬＬ｡ｾｬ｡ｬＨＧＮ＠ I: (1110 d(o: tOU­
homem, apos Hc ulos de aggre- arrojo. mt'IIln,.. ＺＢ｜ｮｾ･＠ h'n )'0. a mulber 
gaçôes e desagregações. JIIãC' renllo canlar os reilllg nalpria lIão ler oatra mlsslo 

Deixemos que os falsos pre- dI' ｰ｡Ｌｾ｡Ｈｬｯｳ＠ ou ＬＬ Ｑ ＱＧｾｉｉｉｉｉｓ＠ ,ul- stniin 5fCtlntlar o lu.Olt81 na 
gl'cir(\ de clrllllina ｡ｨｾｬｬｬｬｾ｡ｒ＠ :0. rpopéico:\; n10 nnho ill- prall'a d", Ｌｴ｜Ｇ･ｩｫｾ＠ (lfmIDI1 .. 
,ão ｾ･＠ I croci II Bn do no la maca I C(' I1.<I I, (I 111 a 11I i 1m i\,ões d(' d a ti: I lIl\.i'w girai que ar nO'­
ｩｬＱｲＨｲｬｯｬｬＨＧｾ＠ Imlmlc's e Irhiali- ｜Ｇｩｬｬｵ､ｬ Ｇ ｾ＠ (·,ttllulall' qu(' ador- \ :, tlôllllla Ilobillinr/l quet 0-
d,ldu ib1w1cis r, ['l re ullmos nam ｰｬｬＧｮ､｡ｾ＠ c as cxaleaDl, o I d ll] (\ IIID1(nl &0 lun ｉｲｩｄｴｮｾ＠
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lo rIa nt't,\. 
na passagem pe­ a ('seripto () eu' primorosos desabar de um momento para n10 \emJS finallllllll" 11 

1..." na Palc. tina ardente. 
tlurgia, li r 111, tl nlre a nUl'em 
somhria ,h (\h""Ilridadr, o 
man nelo c !lulcldo Nazareno, 
de cujo laliio, de uma erudi 
Cão pa'lllo-a, Joraram os mais 
ｬｲｾｭ･［ｬｴｬｯＵ＠ libctlo cunlra o 
de regrallo do' co 'tume , con­
\ra o prol'agamenlo do' vici­
os, 

｜ＧｴｾｲＺｯｳ＠ Iyricos. que lhe Rran- outro. d't'ssas ｣ｯｵＺＬ｡ｾ＠ qlll" g I. 
gearam um nOIl1I.'. di' que se E as. im deve ser, uma \'ez \'Ida tia PIOlllitdallt' .1, ..... L.IoL • 

ufanam a leUra porlUl(ut'Z:ls. que foi numeada uma com- I entretanto que ｡ｾ＠ ｣ｯｕｾｓ＠ Ao 
em Bealri7., fi pO'la l)al'ttl missão de pl'ssoas compeLen- correndo como nunca robre O 

Aligheri hão teria adaralto a ｴ｣ｾ＠ p:lla dar p;lreccr sobro o ponlo!l!' ｶｩｾｬｬｌ＠ da paz li trao­
Ida,le I ""li a com o: fulgllrt'sde estado tia pobre callcia e a- quillidatle.-não é ｡ｾｳｩｭＬ＠ Sn' 
ｾ＠ u talento, synthpLisando a quella fui rI(' OpiOlãll que o vc- E ao que dcvclI!os essa pu 
ｾ､ｬＧｬｉｲｩ｡＠ ,wquella eDoclJa na lho prt.'dio achul'a-st' 1'1I! cslle- e ･ｾｳ｡＠ :r;lnquillidade , 
Dh lOa Comrdla que o saRrJu ma fratIU",;a I' qUI' poucos 010- Ainda não descobriram' 
paI' da poe ia Italianl_ mentos de villa lhe rtslava. ｐｯｩｾ＠ é racil, e até não precisa 

m Beatriz, repito, o cant(\r CoiLada! condemnada sem ap- ,;tI SI' muito atilado. Não ｾ＠
rauto indere "O d:\ mai su- nor ... nlioo não teria ele\'ado ali pelação 1 mO,; como acima ､ｩｾｳｯ＠ aqulllo 

blime ｾｉｯｲ｡ｬＮ＠ pregot'lro riel dos pyramiJe da cOllcepçOe Entre tantos dereitos com '1"1' d".ia-mos ter para nOl 
!;randio, ' ･ｮ Ｇ ｩｮ｡ｭｾｬｉｴｯＧ＠ ema- Irrirali::oa\'ei' e creado a mai que mimo earam o ｶ･ｬｨｾ＠ pre- g,lraõllir a li la, m1S ' em ｣ｬＺｊｾＭ
nado' de uma Patria Cde lial, ublime poe,;ia alé hoje ｣ｯｮ｢ｾＭ dio ｳ｡ｬｩ･ｬｬｴ｡ｭｾ･＠ os st'gu10 lt'S: ｰｬＧｮｾｾ￧ＬｩＨＩＬ＠ temos uma cal ela 
de Ｎｾｵ＠ .angue immaculado. cida. . Comte, alicerceando a -C\'elba, carunrho 3, rarro- \'('Iha quolml'aça dl'"abar ec-
Yt:rtido nO,allo escalvado c nu phylo.ophia positi\'a pela tri- mida, e 'burarada e com falta cr;l\ada ilO t'l'nlro da cidado e 
do .Cal\'ario», ergueu-'e zom- plice lei: .A ｾｉｯｲ｡ｬ＠ por princi- de parte do lelhado; 1'01 f 111 I , qUI' C a nos,a segulallp, a 
bando da ira dI' eu' ill1mig(\ pio" a Ordem por ba e e o uma vercladeira armadilha que 1I0'.a garantia. ｉＧｬＧｮｾ｡ｩ＠ bem 
incarniç;ldo , de ' fiando a ac- Prof're 50 por rim, não de co- abi ･ｾｴ￡＠ encra\'ada no ｣ｾｮｴｲｯ＠ n'l,to OIillguem quererá l'om­
ção tcnl e e terminadora dos briu a verdade, porque, na de no Sol cidade como para dar ｭｾｴ｣ｲ＠ a ｭ｡ｩｾ＠ le\'e ra Ita , com 
seeulo . o col Ｇｾ｡ｬ＠ ediricio do IAlfa.e de illu lr6 lillerato bra- uma ideia do nosso de ruido mpclo de ir a cadeia e ｬｩ ｬ ｾＲｲ＠ u,m 
ￇｨｭｴｩ｡ｮｩｾｭｯＮ＠ O mundo rege- zileiro e pen ador emerito, o pelo ｰｲｯｧｲｾ Ｎ＠ o e ､ｾｓｾｬｉｶｮｬｶｩＭ bello dia sepultado nas ruinas 
nerou-se, O homem transI'iarlo prinripin, a base e o fim de mento da nos a lerra; pelo me, da ml!sma. 
do caminbo do ｂＬｾｭＬ＠ da HtlOra loda a phylosophia hll mana, é no crã ｩｾ＠ o a ju la im ーｲ･ｾｳ￣ｯ＠ I to é horroroso! BI'ID podeis 
e da Digcidade, eomprthendeu ｳｩｭｰｩｬＧＧ［ｉｉｉｾｮｬ｣＠ a mulher. que cau ará ao viajante qu' comprehendJr. Eis ahi o Jegre­
a ui tenda de LJ 11 e, coração Eu .audo, poi.', a mulher aporlar aqui ,elos n03 o pa- do, Srs. eis ahi o lalbman da 
cbcilJ de ｲｾＬ＠ ｣ｯｭｬＧｾｏｕ＠ a \lIer pOn.jllc 1'11.1 ｲｾｊＱｲ･Ｇ･ｮｴ｡＠ uma da' gos,» Pouco mais ou meno roi paz e da felicidade lagcana. E 
para o Bem, para o Alllor e [0IUIIII; 'I5 :,obre qlle ｡ｳｳｾｮｴ｡＠ o i so que os r. dig"eram, é ainda quereis trabalhar afilD 
para a Carid:tde, A mulher, edlhcio c llll,q l e oberbo da verdade que em linguagem d<l demolir a cadela velha, 
l>IIDulllll t<IUlenk, (I u mlll o Ci ＱｉＱｩＬＮｉｾｾｩｵ＠ Ln iI ersal. mai correcta, porem que eu que bem bons serviços vai 
lugar P;\r;\ que fora creada. Eu .JuJo a mulher ｰｯｱｵｾ＠ inlerp<llrO d'esla flJrma losca, ｰｲ･ｳｴｾｮ､ｯＮ＠

Desde .Ihi, atr,l\t'z do' 'culo' J ella é a llrigem da ciencia, a por [a111 de reCursos etc. etc. !\li I \'ezes ,ão pt'nsar ｬｉＧｩｾｾｯＬ＠

ella e ' ml.r., a 1I11'sma, escri- ｡ｬｾｬＨｲｩ｡＠ da Familia, a gloria da Mas... tenham paciencia. ｓｲｾＮｮｭ｡､｡ｧｩｯ＠ que diz<oladr'io 
010 dl' \ iJ tude, rcflt,xo da bel- ｯｲｩｾ､｡､･Ｌ＠ o ru tu ro da Patria e eu não e tou rle accordo e uem roge da I uz como o diabo Ja 
leu humalla, , ymbolo da rra- o amparo moral da Humani- penso por e 3a forma; talvez cruz» poi;; bem, para aqui 
gilidade plty,;ica, para un ', dade. que eu e3leja ｾｲｲ｡､ｯＬ＠ porem eslE' adagio não Sl'rve. porque 

Ô pot\e' o 7:,1' • - -ide ., - , rI} t!'m u'e' Ilá' ｊｴｦｓｾ Ｂ ＢￜｬｬｬＧｵ＠ - -::'!, :=>... 

moral, para ou lro,. P_or loda a Ｌｾｪ｡Ｍｭ･＠ rermlltido, um rarti- foram e d'lvem er ｲ･ｳｰｾ｜ｬ｡､ｯｾＮ＠ minação Lam bem não pos 'ui-
parle, ella brilba, qual e'trel- cular, neste final, da ruinha Então. porque a nossa velha mos uma patrulha pl'la5 ruas, 
la rtll"urdllle, em meio a imo audacão. cadeia apre pnla todo o. s)'m- mesmo na noiles mais OSCU-
meushladc do espaços. Onde Peço, ne"c .enlido, o "(\ so ptoma por finde finali sam 10- ｲ｡ｾＬ＠ Porlanto; aqui em ｌ｡ｧ･ｾ＠ O 
e i;le uma dor a lacerar um concur"o pua um viva 1'.lrepi- ､｡ｾ＠ as eou,as. (o Il IO lho para adagio de,'e ser modificado uII\ 
peito humano, linde aponta ｬｾｮｴ･＠ l' Ull13 P Illonga.la alva I cnil de nlole}o prt'miando a pr.uco e dizer-se:-o ladrãll 
uma laglima 'ntid13 derra, de palma" nà(\ em approlação com ulDa S'I ifl de adje. Li\'M foge da cadeia errana, como o 
mar,ella ahi t',tà para aclamar a, palavras ingell3 que acabo um pouw fortesromo fizeram? di .. bo da cruz. Não e verso. 
e sa dOi, e encllugar ea la- Ile articular, ma em ignal de CreIO que não; pois nem ｭ｡ｾ＠ C Il'rdadc. Diante d'estas 
grima. uma homenagem re pei lo a e ｳ･ｾｰｲ･Ｎ＠ e pode ser moço e, se com,a, rs. o melhor seria 

Companheira do homem na .lncHa, a mlllher errana, tel- a' 1m fo 'e, eu vo garanto IInndar e'corar a cadeia velha 
j'rnarla alIl;lIga l' acallthica ｴｵ｡ｾｩｳ｡､｡＠ e Ｇ ｾ＠ . ｾｯｭ･ｮ｡ｧ･ｭ＠ na que as cousas marchariam por I dc' forma que Sl'mpr!) alPea.,. 
da \ itla tl'rrella. ella o con ola e c 0,1 da ｦ･ｭｬｭｨ､ｾ､･＠ ｬ｡ｧｾ｡ｾ｡Ｌ＠ outra forma. ça ｳｾ･＠ a cahir, mas que istó 
e o ampara, quando a. de - lIfjUl, ne ta ｾ｡ｳ｡Ｌ＠ tao garbosa- Are 'ar d? pesares , ｲｾＬ＠ o I nunca .e realiza, e, pl\is em 
grao;a o affligc 11 e a' contra- ｭ･ｾｬ･＠ reunida. grande cago e que a nossa vtlha quanlo ella alli esti ver aml'a-
riedal1e o alJalem, com elle \I\'a a mulher serraoa !!! cadeia .. ｣｡ｲｾＮＺ｡Ｌ＠ de'dent;,da; çal'do, ｡ｳ｣ｯｵＢ｡ｾ＠ correrão muito 
chora e com ｾｬｉ･Ｌ＠ no cumpri- - - - --- - - _ a,ndra)05a e descalça, la ｣ｾｬ｡＠ em ordem, ｾ＠ só as im ｰＧｬ､ｾｲ･ｩｳ＠
mento da mb-.1o 'acraliima CARTA ERRAN A firme no seu ｰｯｾｴｯ＠ de hnllia, concordar commigo que pa 
de ･ｾｰｯＧ｡＠ h"ne,ta e amoro , ｡ｳｳ･ｭ･ｬｨ Ｌ ｡ｮ､ｯＭｾ･＠ a es es , lyP?S muita cous" velha que serve, 
na "ida e ale n;j morte. O -3 Ao 111··' rs. ｒ･､｡｣ｴｯｲ･ｾ＠ da legendarllls de que 3 ｨｬｾｬｵｲｬ｡＠ e que n'esse numero entra a 
bio A. Co 111 te, ｣ｨｾｲ･＠ da c, rola • RegIão ｾＨｬｉ｡ｮ｡ｾ＠ e clmparci- ｬｾｮｬｯ＠ nos ｬ｡ｬｬｾＬ＠ em ｡ｬｴｬｾｵ､･＠ nossa radeia. 
ｾ｢Ｎｊｬｯ｟ｯｰｨｩ｣｡＠ ｻｬｏｾｩｬￍｬ､ｩＮｴ｡Ｌ＠ e, aI.» digna de respeito 6 ｶ･ｮ･ｲ｡ｾ｡ｯＡ＠ Nãodevo dizer mais mas cá do 
"""eroo rt'flOla .. M a men- ｾ＠ se ｯｾ＠ S". levarem em con- seu modesto cantinh'(} vos en-
tal idade humana. di, P I]U" a Amo'. e rs. slde.raçao um parecer quo en via um apertado abraço. 
mulher é a prol'id IICI,I olOlal ｜Ｇｾｮｨｯ＠ hoje a \'os a angus- aquI apresenlo, ･ｾｴＬＬＢ＠ rerto de 
da HUlllallid;lrle. la e ｲ･ｾｦＧｬＧｩｬ｡｜Ｇ･ｬ＠ presença tra- que ella ficarã alli para a eler- Soberaflo. 

Aml'aru ('piritu:tI do ho- lar dI' UU! ＢＬｾｕｬｬｊｰｴｯ＠ IJOI \ú nidade, pre. tando erviços de 
mem, no 'fU :t mr'r rI', ide a u- replllado gr3,b imo, ao ponlo grande imporlancia para a re­
prema f(ll\;' qUI' proll ... lle o de oblÍvar-\os a pedir á Inler- gião ｾ･ ｲｲ｡ｮ｡Ｎ＠ O ｓｲｾＮＬ￳＠ apre­
｣ｾｲ＠ bro. I in, lh conqul.la ar- ,'cnção do Jl!u Irado GO\'erna- enlaram o lado máo da no a 
dom. Ｌｾｬｬｊ＠ IOdo o c:Jmp(\ dor do &lado n'i!sse senLido. cadeia velha; lora- me ｡ｰｲ･ｾ｣ｮﾷ＠
do bl'i I OIoano. 'ão \'0 ｡ｳｾｵｾｬ･ｩｳ＠ com e le in- tar-vo o re\orso, i lo e. o lado 

ｾ＠ m o influIo de 'alerria, tmilo um pouco róra do cllm- bom. 'ão lendt'S ob.emldo que 
ｃ｡ｄＬￕｴｾＭｯ＠ pula oldado, (\ lOum; relizme:!te a intervenção dI' um certo lempo a ｴＧｾｬ｡＠ p;tr­
cy De ｉｕｾｬｬ｡ｮｯ＠ I ão lt'ria con- pedida não roi para eS.es ca- te, a região serrana lem go ado 
cebido o imolortal Luziada - 50 (!raTe' que pOem em peri- de uma paz, de uma trall4uil­
o mai, Ｎｵ｢ｬｩｭｾ＠ ｭＨＧｮｵｬｬｬｾｮｬＨ｜＠ da go a e. tabilidade do ｾｯｶ･ｲｮｯ＠ lidade que até l'nlão nunca 
ｬｩｲｾＡＧｉｬ｡＠ I ollllgUl'l., ｾ＠ m Clo- do E,ta(fo ou a lr:mquillidalle l/o.:I\'a ｾ＠ A 1I0Sl'a c,dad., ia não 
Illdi' dc' \'aul, li não creio que e pn lia no a amada Ih'pu- e l'''IUI'1I3, .qui Chl1tllDI qua i 
A. C( n I th P.I' ｾｩ､ｯ＠ um blica .• ;1113 di " o ft'lizmentt. diarlltlBl nLl de klda. 
frardl' J llilo (1r' o .• m ｾｉ｡ｲｩﾷ＠ r. A intenencão p.:dida, rol OI poD 
Ii'-o d(ce rHla Th, maz no .rntid,) de df'mollr a CId .. 
(,u.z3Ha 1-!ir ClJ lo qUt: não \e- ia Velha que dizem ameaçar 

CHRONIQUETA 

'ão se ha bi lue o \.>OVO ｮ･ｳｾ･＠

ｭ｡ｲ｡ｾｭｯ＠ que ocrlllla o hu­
morismo, lIã,) se ｦ｡ｾ｡＠ h)'po 
crila, de cima ､ｯｾ＠ tama .. -
ｱｵｩｮｨｯｾＬ＠ ｢､ｴｬＧｲｾｭ＠ palma pela 
ausl'ncia lIe BlspoV 11, lflgen­
'TIO ttc,. c vamos rabiscar in­
ｬ＾ｯｮｾ｡ｳ＠ bal)'ras ao mundo libe­
ral, 110 OI u 11110 alegre. 

l\fto H' a !ti'n' nada Da 
tuiao, IDa f8 dê um ar 

drpoll de um ... 
Ｂｊｉｬｾｮ［＠ •• ao 

• 
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li!' Hae 'i re O '*' 48 ｩＦｾｴｎｉｬ＠..,ÜIIIIII ele ｰｹｬｾ＠
Pa .r-18 

mM ｐ￠ｶＮＬＮｭ｡ＮｾＢ＠
ｲ｡ｦＮｾｬ･､｡､＠ ... 
In klrelll'l qpe 
,e:llo de tantllS e 11.01111: 

Mas o perigo:' Im 1 0&1 
() (X'V<'I go La de bumorJlCUO, 

qJas ... não quer. Ha um q del­
agradaval 'Iu(', á pensar-Ifl Co .... 
r!'clamenLe, nio deveria existir 
jornal (iI iado á imparcialida­
des, e sim sóruenle a [aeçO­
es. 

O aulor desla ehronica des­
t roneada não sabe ser parllda­
rio 'á cousas que sÓ merecem 
a a'Uenção. -do!') sizudos; quer 
que !'iam .... ao menos por [al­
La .:Ie,. espiriLo. 

AS mulheres já teem este 
orgam como seu (mas os mari­
dos ｾｯ＠ quem ｡ｳｾｩｧｮ｡ｭＩ＠ e, 
interpretrando-se bem jl jovia­
lidacte do sexo ｡ｭＮ｡ｾｯＬ＠ se vê 
ql}e é indispensavel cobas ale· , 
gres. 

E assim, eu'trando de novo 
na fun'u d'aqui cumprimenta 
os leitores e leitoras, cheio de 
requintada amabilidade, o 

--essá ' 

Bispo VII. , 

nr;C 

CIlRONICA 

O ClHCO 

mlllrte es orrerecellúo ao pu­
｢！ｩ｣ｯ＠ lagea no Uma tempol';Jda 
de dl sl rarção, tem f['ilo o que 
de mel hól' potJ,'. enlão qual ­
quer I'efe rencia dc,abrflaliva de 
seus cl'editos que arlui qUlzes­
semos regi lrar, seiia desar­
razoada, _e ria uma rel'elação 
de exigeucia insana"pl, de nas­
sa:parte. ' Ella não apre,enla 
trahalhos de grande ｳ･ｮｳ｡ｾ￣ＨＩ＠ e 
S Ibldo v;ílor <ll'lislico, de,cul· 
pem-me. os ' lei lores se ･ ｬｬｘ ｾｲﾭ

garem aqui uma rudeza de 
formà oà ex pres'ão. t 

O chronist:l hão é injusto, 
quando quer in Ler pretar o seu ­
tir geral. 

Cumprc-me, todaria, o de­
ver de escla rfre r os lei lares 
sobre o meu modo ,1e pensar. 

Tem a portado a e,la lerra 
ja , <,m IPIllI'OS ｰ ［ ｬ ｾ Ｌ ｡ｴｬｮＢ＠ ｴｪｩｺｬＧｾ＠
os ｨｯｭ･ｬｬｾ＠ madu!'óS Quandll a 
ｱｵ ･ｾｬ￣ｯ＠ monplaria não asso­
bcrbara Illllguf'm e não t' rguia 
IJhalll as llIas que 311iquilavam 
I'S conl ｬｬ ｜ ､ｬｽｭｬＧｬｉｬｦｬｾＬ＠ ' ･ｾｬ＼ｴ＠ bele­
cendo um rcillo de suspl'itas 
e temores que entravava m a 
marcha das arriscadas CClm­
panhias que, po>suind'o um ' 
elenco n).Jmeroso, um ma!eri­
ai ｳｵｩＧＹ･ｮｾｲｩｳＬ＠ apresentaram 
lrabalhos de real mt'leciment(l 
dignos de serem ｾ ｸｨ ｩ｢ｩ､ｯｳ＠ ｾｾ＠
centros mais cul tos . Não quero, 
COIIO p .. ble ('111'0111,13 que sou, 
sem ｩ｛｝ｬｵ ｩｾ￣ｯ＠ do quI:' ｾＨ Ｇ ｪ｡ｭＬ＠ na 
ｾｲｬＨＩ＠ 11) ｭｮ｡ｾｬｩ ＨＧ｡＠ os Irab;oIhoõ 
11(' gland(' falego, avançar ide­
ia5 que não se coadunem com 

Ｇ｡ｲｴＮｾｾｬｕ＠
rQ, .... 
plenamen&e, o 
eDeben&el q .. 

M&1'eee, 
asalm como, t==1 
palmaA, os tr 
nlta graclosa ., ,ltHUlf'Giié 
(eito as delicias 
e das senboras. 

Eu sempre dlllSe que est6 
povo é ｴｬＧｩｾｬ･Ｌ＠ é excepcional, 
é um povo immineulementll 
commodista. Vê, aprecia, mas 
cala. 

E avesso ás etlerioridades, 
por isso nãtl applaude . 

O mal esLá no sangu6. Creia 
sr. Bernabó ljue, por mais JUS­

tas que ｦｯｳｳｾｭ＠ suas esperanças 
o povo não as cOl'lcspollderia. 

Trouxesse, V. S., muito 
emlJora os repUs amphibi03 e 
q uanlo alimaria aqualica 
marinha existiram ha 2,000 
annos, na hllgunda epoca geo­
I ogir.a , lroclxesse os !'pedmens 
dos gigaules fossi lisados e, 
creia que não deslumbraria o 
poro, I'que elle apreClal-os-ia 

não \'os in comm ,os vos­
sos lrJ ha I hos v,llem bem os 
dez classicas tos lões . E por­
que valem, c porque V. S. tem 
lido o pl'aZ3r das enchentes, 
\'os sauda o 

Consuelo. 

o 

/"oã.. ｾ｟ＢＧ､ＢＢ＠ ./- ｾｴｵＬＯ｡＠
6 ｾｵ｡＠ Ｍｾｾ＠ • .J ;,at/tCfA-a?1I.I • 

l'o/od "" ＴｾｵＶ＠ /'tOtent"64 " am'i?o+, 

.. .. aac<'ntcn&. ./- leu ｊＢＧｴｩｭＬＬ＿ｾﾭ

?U/... 

2)'u, ＬｦｾＷＭＭｾｉｊＰＳＮ＠

ti : 

:Xoficras. 
-

, Xa Carla Sel'l'ana. que está 
mlprpssa n,a ｳｾｧｵｮ､｡＠ pagina, 
passa ram a rerbão alguns er­
re s, que nqui corregimos. 

Ond;: se le-mil vezes vão 

pensar nisso, eLc.. leia -se: 
mil vezes não pensar nisto srll. 
Ha um adagio, ele. 

Telegl'amm:ls de Paris :ln­
no :lciam nova e estrondosa 
victoria alca nçada pelo aereo­
nala bl'azilriro Sanlos Dumont, 
no seu edirigil'c1.ultimamente 
conslruido. 

A impren a fl'anreza dá 
co mo resolvido o problema da 
direcl;ão do balão!. 

De l.oda a parte cllegam a 
Parir, congratulacões a Santos 
Dumonl. 

o 
embora com diITiculdade passa 
gem "ára animae!. 

Julga ,o sr. .8Irimensor 
Emilio Kuntr.. ｦＧｮｲ｡ｲｲＧＱｲ｡､ｾ＠ 4_ 
construcçã'l drS5.1 e,,\rada qpe 
em 'o de agosLO t'sLa subdivi­
são da 5· spcçào (3.936 ｭ･ｬｲｯｾＩ＠

poderá ser elllregue ao Lran­
sito. 

Do Rrpublica. 

Mim de ｰ｡ｾｳ｡ｲ＠ alguns mezes 
n'esla cidade, Chl'IWU di! sua 
fazenda o nosso a'uigtJ Maxi­
miliano Batalha com suaexma. 
Família. 

o : 

INSTlltlCÇÃO 
t:m dos ntIIIO 

rpdarção .. i.:iihIU a 
blica do arraial do PailWll 
dessa vi.í1a veriricou •• "IÇa',li·' 
genllleza da ｰｲｻｬｬｾｾｾｯｲ｡ｴＭ D. 
L<!oeadia Andr'lde, que ('Xi­
Lem t 7 alnruna , d"\I'ndo !tear 
Uõ1!3 turma de 0110 1111'0111:18 

ｰｲｾｰ｡ｲ｡ｴＡ｡ｾ＠ "ara UDI t". e 
bom no ri m do aOllo. 

Ped \ mos ao ill ｵｾｌｲ･＠ Dr, De­
legado E,rolar do Munlcipio 
que, embóra cum al!(um sacri­
ncio, procure prest'n"l'ar a ti­

adian-

arraial; ｰＨｊｩｾＮ＠ sabemos, ､ｴＧｾ､･＠ a --=-- fund"çã ') d 'aCJuella ruo/a 08 

BapLisou -se na t:lfde de exames não lem sido as-blidos 
sabbado li I Limo, o peq Lleno pelo dl'll 'gado com ptlt'/Ilt', O 
Angenor, filho do sr ;- João qur IIIUllo rnlllrihuina (Iara 
Waltrick. I e,timtJlar as inlplligt 'lIlo's cri-

Foram padrinhos nosso anças que ｾｬｉｩ＠ frequellLam. 
amigo Francisco Nunes com Alil S. Ex. nolará me/h6r 
sua exma. senhora. a p,l bre -i\ de moveis em que se 

0= ; 

Guardoo o )pito. alguns dias 
da srman:( pa:-so da, o uos, o a­
migo Jf\ão Cruz Filh iJ , cego­
eian te desLa ｰｲ｡￧ｾＮ＠

Para P. Alegre segui u o nos­
so amigo Berllardino Muri tz de 
Carv:llho. 

-Do Rio Gr;tnde re!1ressou 
nosso amIgo Luiz Schmidl. 

Tivemos ' prazer em I'ecehrr 
a \'isita de nOSSt) Hmigo lenente 
coronel Anlonio Wallrick ｱｵｾ＠

já se acha compldalllt 'lIlp,' res· 
tabelecido da moleSlia que o 
proSlou por Lres mezes. 

ＭＭＭＭＭｾ ｾＭＭＭＭＭ

O ｮｏｓｾＨｬ＠ amigo João Fritn­
cLco de Arrurla, ve St'U lar 
ｦ･ ｾ｜ｯｯｩ ｪ Ｚｴｲｬｯ＠ I'lInl o IIlH.riOIl nto de 
seu jll illleiro fl lhlOho, pt'lo 
q ［ ｊＨ ｾ＠ o felicita mos. 

_ =00:= 

Falleceu no '10 rleilão 
Callõas, com a ｉ､｡､ｾ＠ lip 
:llInos d. ,Maria AUlonia 
Goss. 

arha :.I escola e dará, como 
é Je justiça, as pro\'jdenclaa 
necessarias. 

DRAMA ｾｉｙｓｔｅｒｉｏｓｏ＠
Desenrolou ·se em Ramaday 

(Inglaleil'a) um drama de !IIWI­
gue, nas mais cstranba3 e 
my'leriosas circum8tar.Mas. 

Alta noite os babilall'I'S 
q uella cidadt! foram brusfaOHll­
te alarmados por uwa violenta 
explosão. 

A ｾｾｰ･ｳｳ｡＠ rumnça qUI! se e­
vola \'a de uma 1"11 'a orl'u It:tda 
por um ｰｾ､ｮＧｩｲｯ＠ th,tllladf) ｾ｡ﾭ

mu!'1 H r'IIS,lõJ, illdlrt)u Ihel! o 
logar ollde st' prodUZira a ca­
Laslrophe. 

Orrt:reccu se en tão á ,;'11. 
das ｰｲｩｭｴＧｩｲ｡ｾ＠ ｰｴＧｾｳＨｬ｡ｳ＠ que che­
ga ra!Tl u 111 p, péC lar u 111 pa ,ora­
'o. As ＨＧｾｴＧＢ￺｡ｳ＠ l' lodos "5"[lO­
ｳｾｉｉｌｯｳ＠ ti,) n'z tJo chãu dI) pre­
dlO, ＨＧｾｴ＼ｬ｜｡ｭ＠ CllOlpldameate 
､ｾｓｬＧＱｉＱｴＱＰｧＬ＠ t' no corrrdor, aro­
IlIsllllle, 10IcI'lIdo-se o'bro 
Chall'/l dr ｾ｡ｮｧｵｬ＠ qOl' tbe jor­
ra '';, do I e;coçn Ｎ Ｇ ｾｲｬｴｑｯｰＮ､ｯＮ＠

1'111'11111 I a 1':1111 Saruu..! H .. II:loo. 
l'm 1'11111'" n"oig 1(lIg" jlllia o 

rl\! 1'0 da mullter do Jltdnmo. A 
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cte,o;gra';:1l1a. lIpl'7.:tr de igU,ll­
mente ("(;I\I'II'a,l:I no I "I" ｾｯ＠ e 
de ler ai 111 ､ｬｾｾＢ＠ 11111 !!I;ne 

rerimenlo ＺｾＬＩ＠ rranl'O. ,I.\\a ain­
da -i1/1l31'" de \Io1a. 

I': no p,Il'O til pre,lio, Coi 
ainda rncontra,lo ti cada ｈｾｲ＠ de 
Guilhume ｬｉ･ｬｬｾＨｬｮＬ＠ IIlho do pe­
dreiro, ｱｬＡｾｾｩ＠ ＮｯＺｾｲＮ＠ '1,1,) sob os 
e,c\lmbro' o h(\1I iI,'lmenle de -
figurado. A \11;\0 e o pil esquer­
do: eslavam ap.'lIas ligados ao 
corptl por Carrapo.; ､ｾ＠ ｣｡ｾｯ･Ｎ＠

Dopoi ､ｾ＠ um ｾ｡ｰｬ､ｯ＠ ｉｾｱｵ･ﾭ

rimento,:\ (loltcla a\'enguou 
que; t! achlVa presente de um 

ｒ･ｧｲ･ｳｾ｡ｲ｡ｭ＠ do liI'oTal . do 
ESlado no" o' IImigo hlllo 
Can'alho e Jose Borges do A­
maral e Ca Iro. 

Para ,Ao J(\aquim seguiu o 
r, ad vogaJo COldova ｐ｡ｾｾｯｾＮ＠

o 

egllndo lelegramma ao 
Cruzeiro do 'ui, lem e. lado 
gravemrnte enCermo o papa 
Leão XIII, 

E' provavel que já lpnha 
Callecid(lj blo é, ale bonlem 
pela manhã ainda não ｨ｡ｾｉ｡＠

nuticia do resultado da operaçao. 
crime e"(lanloso. Parece =l ue ............. õiiiiõ ____ .... __ .. _ 

enlre o e'po'o Henson, bou- DOS 
vesse uma violenta ãiscusão, PU BUC AÇOES APEDI __ 
de \j ue re3ullou o crime. 

Depoi de ter cortado o pes- GnA 'DE PECHI XA 
coço de ua mulber, o marido Vendo as minha duas ｣｡ｾ｡ｳＬ＠
lançou CO&O á ｭ･ｾｨ｡＠ de uma com bom quintal, poço e ｢ｯｾﾭ
bomba de dynarmle, e em se- ha d re(lu ho, com um bOnl-
guija teotou ｳｵｩ｣ｩ､｡ｲ Ｇｾ Ｌ＠ gol- to e bem zelado jardim no qual 
peando o ｾＧｲｻＩ￧ｯＮ＠ . exUe um ｣｡ｲｲ｡ｭ｡ｄ｣ｨｾｯ＠ e re-° filbo acord \O lo pelo rOl'10 pucho lI·agua. 
da luta, (lrecipitara-se, leo- Vendo lambem uma bem 
larsdo levar p;ua o paleo a montada Cerraria, com inslru­
bomb:\ ｡ｾｲ･＠ 'a, e CCora victi ma menlo e machinas u ー･ｲｩｯｲ ｾｾ Ｌ＠
da ua dedicação. um bom orllmen lo de ferra-

O· Ceridos roram transpor- gen metal" em obra', ele. 
lado para o ｢ｯｾｰｩｴ｡ｬ［＠ não SIl E 'por ler ueces,;idada de 
､･ｾ＠ 'pera de o, ,;lh'ar. mudar-me d'e,la cidade, peço ° gundo fIIlJo de Heoson, a rurus Ilonlauos freguczes que 
que Cez toda a ｣｡ｭｰｾｮｨｾ＠ sul- me de\l:'m á \irem pagar-me, 
aCricana no exercllo ｉｾｧｬ･ｺＬ＠ a :im c(lmo (lf(0 a quelll tem 
de\'ia chegar no dia egumte a 1 en rommenda, na Ipnda que 
Ramsda " depois de umª, au- Ｂｮｨｾｭ＠ l)r'U',.ur ＮＬｾ＠ o 'p (OQ 

sen de alguns_anno. ,- vi ll' eu ler que solver meus 

OPERAÇÕE 
Pelo sr. Dr. Cezari rlori, 

ror:Jffi praticada a L'guinle. 
operaçOe ne tes nllimos dias, 
tod coroadas de bom exito: 

Na po'soa do r. Manoel 
Moreira: GomiLbe polurenla 
agllda (abertura da junta pa­
ra a ･ｲ｡｣ｵｾｴ￣ｯ＠ do puz); 

'a pe .. 3 da senhorita Oly­
lia Ca ' ully, extirpação de u­
nbas dCl pC', eocra, ada ; 

:\'uma filbinha do .r. Maxi-
miiiano Batalba, exLirpação 
dastonilla ' . 

Pelo sr. Dr. Aurelio Ca li­
Ibo, Cai tambem submelllda á 
operatão a elllJorila Alice, fi­
lha adoplha do r. Belmiro 
ｾＡ･ｮ｣ｺ･＠ , de qurm extraiu um 
Iiroma de tamanho regular, 
do alto da cabcra, tambem 
com Celiz exito. 

A exma. e posa do sr. Pro­
encio Par de faria, lambem 
Ｖｕｊ･ｩｴｯｯＭｾ･＠ _ uma ｯｰ･ｲ｡ｾ￣ｯＬ＠

praticada [;tlo Dl'. arlori. 
A operada acha-se em tra­

tamf'ulo em ra a do medico, 
(iTlde \3e adquirindo grandes 
1I,l'llIúra!!_ 

com prom i o'. ° preço de t ｵ､ｾ＠ farei (I 

mai commado po 'Irei. 
Lages, 9-7-l903. 

Carlos Roberto Stüpp. 

MACARRÃO ｌｾｇｾ｜ｎｏ＠

Amarello em K: 200<1 
c c caixa i ｾｏｏ＠

Macarrão branco em caixa i 20ú 
• c K:, t60(' 

Prapri tario 
Ântonio Adolpbo Waltriek. 

o ; 

VENDE- E-por preço modi­
co a Cazenda de Campo da 
Ronda, de campos e maltos, 
Llue dhide com os campo do 
r. 1I0rlem io Camargo, com 

uma casa e diver:;as ｢ｾｭｃｄｩｬｯﾭ

ria ｴ ｾ ｮ､ｯ＠ hoa ai Lorba(ão, ca­
sa que Coi do berdwos do 
Cinado Godoy. 

"eud ･Ｍｾ･＠ a dinheiro ou à 
Iroco. 

A tral3r-se r(\m A lhana. io 
Hídelbr'j:ldo dos ｓ｡ｮｬ￺ｾＬ＠ no 
Capão Alto. 

CORREIO 

FLORIAl'fOPOUS 

Chegadas - 7-t3-t9-25 
-3L 

Partidas - ｾ＠ horas depois 
da cbegada. 

CAMPO 'ovos E CVRITyBANOS 
Chrgadas - G- lG-2G. 

Parliua - 7-17 -'t.i. 

SÃo JO.\QUI\! E C.\MPO ＸｾＺｌｌｏ＠
Chcpda. - 2-t2 -:t2. 
Partida - 3-t 3-23. 

COfinEIO-L \ GE'i 
G d,' JlIlho-Rt'Cl'hru ｭｾｉｾｾ＠

de Currl) b.lllm;. P;'I I LiI)!l's" 
em 11.11l,iln p;lIa FluI 1:111"11' 11 '. 
'. Jl1SC e Palho!,;.\. 

Oi ,1 -Expertio OI .tas de 
ｆｬｯｬｩ｡ｮｯｰｯｬｩｾ＠ 1'111 trallsltu para 
Caml'O NO\o,;. CUlllyhanns. e 
d'esla agencia ｾｬｲ･ｃｬ｡ｬｬｬｴＺｮｬＮＮＮ Ｎ＠ I 

No me mo dia e,pedlo lIIa­
la para FlolÍa nopoll,,-;, J():é, 
Palh(\ça e S. llwn'za elO lran­
zitu e L1irt!clamPlIle. 

PILULAS PURGATIVAS 
de Rauliveira 

• crlO.AM •• T ..... Ia.TA •• 

ESTAS PIlUL AS sÃo AS UNIClS 
QUE SUBSTITUEM COM 

"A ｾｔａｏｘｙ＠ os PUROATIVOS 

DE OUO OE IIICINO E OUTROS 
t7 Al'<NOS DE BOIl EXITO 

; attesfão a soa eUiC8cia coolra li 
en:trmlc!ades do tstomago 

fI,ado'IDultJOO', curlo lambem 
A OY$P6PS1A. INDIUIl:;TÃO 

PI\ISÃO Da VKNTU • .t.'PBCÇÕKS 

PRODUZIDAS PELA IIl1S 
suppn ... o 4 .. regn. DU m\llbere. 

vertigens, tontura! 
'IYDAOPlSIU. I!EMOAAHOIDAS 

' .. 'u ir04. (ali" de appchle, etc. 

DEPURATIVO DO SANGUE 
ELIXIR DE VELAME E CUAtO 

(St'm. llereu.rlo) 

COJlPOSlçlO DE RAULIVElRA. , 
V.ZOO IO..oo ••• onao 

EFFICAZ NOS 

lLhnmat1amol, EIorophulll5 
ulceras, leucorrhéas 011 1:$ 

FLOIIES BRANCAS, CANC <> OS 4 
CAllBUNCULOB, BOUSA.S J 

tlarthro., en/er.nülad .'ln I tf. 

PEllE, RECROSES E OUTRAS 'fi 
...::OL.eT't.A..8 D& OA..A.A.C7TlitR .. 

PIIARMACIA PROGRESO 

LAGEMO 

Não ､｣ｾｰ｡ＮＺ ｨ ｡Ｍｳｾ＠ ｲｬＡｾｩｬ｡ｬ＠ de 
facuhaliYus c nem vende-se 
preparados e ､ｲＨＱｾＮｉｾ＠ fia,1tl a 

qut!ID quer ｾｲｊ｡Ｎ＠ senrlo que o 
propri LarlO C lt'\",tlln a tlz:lr eq­
ta mt'uida pl'lo abuso de muitos 
não ｾａ ｉ Ａｬ｡ｲｲｬｄ＠ suas .. on las já 
llluHo antigas. Avisa para evi ­
lar dccrpçÕ"s. e para fl ue nin ­
gUl'rll alll'guc dl'sconhl'u'l" lli la 
ｬｉｬ･､ｩｴＮｬｾＮ＠ ｜ＧｬＧｮ､･Ｍｾ･＠ ｾￓ＠ a Llinluliro 
a preço rc ·umidissimo:. 

Lages, ti de A bl il de t ｾ Ｓ Ｎ＠

Luiz u'Acampúra. 

ＭＭＭＭＭｾＬｾＭＭＭＭＭＭ

a<!aooooa ｅＢＢｾ＠ ･･ｾｊｉｾ＠

!lJr. Cesare $arfori i 
ltlEDICO-OPER.lDOR m 
FormaM pP.la ｕ＿ｴｩｖｐＯＧｓｩｲｬ｡ｾ＠
e Padtla (Italill) com lliploJ-

ma Ip!JlLli lido pelo ｾｘｉｬｬｏＮ＠

f COllsul GemI du Bmzll, !'e-

'dente em Rom.a, e ｰｾｬ＠

moriti si11la Inspectoria de 
. JIygiene M Estado de Santa 
Calharinu. 

iR Oito annos de pralica nO 
n;l;lo:;pil!1 ｦｉ Ｎ ｾＧｬｩ＿ｲ＠ de Pa_d ua Ｈｉｾ｡ﾭ
-r.liãí, ae CIInIC3 1111'0)1:0 e Clr­

rurgica. execulando opera-
ções de alta Cmurgia. . 

J -Cura radical da berOla 
" pe lo meUlotll) do Prol. , Ba -

sini. adoptado nas clllllcas e 
ｾ ｨｯ＠ pi lae da llalia, Patis, Der( 
!!Ilim, Vienna. New- Yorli., Bu­
me no -Aires e , Pau lo (Br-
1 lil). 

-Operações obstelricas el 
molestias do utero em geral .. 

-Cura rapida da YPH1-' 
LI com o methõdo do pro. 

arenzio. 
MEDECI A GERAL 

Pede ser procurado na. 
Pharmacia ､Ｇａｃａｾｉｐｏｒａ＠ ou 

IlIna , ua propria residencia: 
o'e ta cidadt!. '.11 
ooaa ases El900 ｾｯｯ＠ ea:ra.u 

CAfiTCCIIO: com BALA. DE A O para ＨＧｳｰｩｮｧｾｲｲｬ｡ｒ＠
MA 'U L1C1I ER, E pillgarda , Pistola. Hp,'oln'rs, Car 
tuchos para pislolas e revolvers, CART CIIUS ,asios 
para espiugardas, rogo central e Leruncbeux. ÇAfiTU­
CIIO dtl bala e de chumbo para Flobet e Willchesler, 
E 'PULETAS commum, central, LeCuncbeux, t Winches­
ter., ele. etc. 

®r ｾﾮＭ＾＠ ＥｾｾＨｦｰ＠ Q .. , ｾｗＧﾮ＠ ﾮ ｬ Ｌｾ＠
-<rJ . ｾ＠ 'c!5\ 1:1/ lli> (;.j t!:5 1al ｾ＠ ｴ ＱＭ＼ｾ＠ @ uY 

Complpto ortinlPTilo Pro Cerragrns, Livraria, lcnsilios 
para e criptorio. 'eccús e MOlhad,) , Madeiras. 
Fundição de Ferro (' Mpt"",. na !t{l upava era. 
Fabrica de TECIDO 110 Garcia. 

Acervo da Biblioteca Pública de Santa Catarina


	00001
	00003
	00005
	00007

